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FAIXA 7
·  (Sérgio) – Alô, amigos da Boa Nova! Voltamos ao seu rádio para apresentar mais uma carta psicografada pelo médium Francisco Cândido Xavier dando a certeza de que a vida continua.
· (Vanda) – A história da mensagem de hoje nos faz recuar ao dia 1º de fevereiro de 1974, em São Paulo.
· (Sérgio) – Era uma ensolarada manhã de sexta-feira e a agitada capital paulista começava a entrar em seu ritmo normal quando, pouco antes das nove horas, um fato concentraria as atenções dos paulistanos e do resto do país.
· (Vanda) – Isto porque, bem próximo ao centro da cidade, no início da Avenida Nove de Julho, um imponente edifício de nome Joelma, começava a viver um dos maiores incêndios ocorridos no Brasil.
· (Sérgio) – Bem no meio dos seus 26 andares irromperam das janelas, as primeiras labaredas, que em poucos minutos alcançavam inimagináveis proporções, projetando no céu grossos rolos de fumaça negra, lembrando o trágico incêndio do Andraus, dois anos antes.
· (Vanda) – Centenas de pessoas tiveram suas existências físicas interrompidas e entre elas estava o jovem Wilson William Garcia, de 25 anos, cuja morte só seria confirmada no domingo seguinte, por um amigo que lhe identificou o corpo no Instituto Médico Legal.
· (Sérgio) – Envoltos numa dor sem descrição, quatro meses após a morte do filho, seus pais, embora católicos, começaram a freqüentar uma instituição espírita, no bairro do Itaim, levados pelo amigo que identificara o corpo de Wilson.
· (Vanda) – Posteriormente, através de Dona Yolanda Cezar, chegaram ao Lar do Amor Cristão, no Ipiranga, e começaram a visitar Uberaba, Minas Gerais, onde conheceram Chico Xavier.
· (Sérgio) – Vinte e dois meses depois, quando da 5ª viagem à cidade mineira, chegava por Chico a emocionante mensagem de Wilson que, não apenas confortou os familiares, mas deu-lhes a certeza de que ele não morrera.
Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 1
· (Luiz) – “Querida Mãezinha, abençoe seu filho como sempre.
Aqui me parece reencontrar um segredo da Providência Divina: o retorno ao coração materno para renascer entre as criaturas humanas. Importante pensar: no mundo chegamos pelo regaço dos anjos a quem Deus confiou o lar e creio que, em meu caso, torno a me fazer sentir por suas preces, mãe querida.

Tenho a idéia de que obedeço a uma compulsão: suas orações me envolvem, desde muito tempo, levando-me a recordar os panos do berço com que a senhora um dia aí na Terra me esperou com tanto carinho. Mas o segredo continua: porque se alcancei os seus braços, chorando de alegria e de dor, na imagem de uma criança recém-nascida, regresso ao seu carinho com as lágrimas da felicidade e do sofrimento para surgir na forma desta carta em que trago notícias.

Se me sensibilizo tanto, perdoem-me. A senhora e meu pai desculpem o que me ocorre. Não posso estancar o pranto de júbilo e saudade, em que se misturam os nossos corações no vaso da família.
Mãe, não se aflija tanto. Poderia afirmar como num telegrama: cheguei bem. No entanto, de que modo não extravasar o sentimento quando a ansiedade do rever foi tão amargurada e tão sofrida?

Tenho procurado consolá-los, fortalecê-los, mas não é fácil vencer os muros das vibrações, através dos quais ouvimos as vozes inarticuladas uns dos outros. O pensamento fala sem palavras e a mente escuta sem ouvidos.

Você sabe, mamãe, que seu filho está vencendo as lutas novas. Em nossas orações, o nosso diálogo é sempre repetido, sempre constante, mas você aguardava que esse tipo de ondas espirituais em que nos comunicamos tivesse um registro: o registro através das letras escritas. E estou aqui, rogando à senhora conduza minhas informações aos nossos entes queridos.

Cessem nossas lágrimas, porque o pesado aguaceiro de nossas inquietações vai sendo amainado. Peça à nossa querida Maria Cristina para que se refaça no coração. O amor é uma luz que brilha sempre. Um perfume que pode transferir-se de frasco, persistindo sempre o mesmo.

Não quero dizer que sou agora simplesmente o irmão da esposa querida que deixei. Sou ainda o homem, o companheiro, o amigo, a metade do par feliz que nós fomos; entretanto, as lições daí são semelhantes às nossas neste mundo novo, em que nos modificamos pouco a pouco.

Por que o exclusivismo, não é Mamãe, quando devemos entender as necessidades que ficam na Terra? Por que prender os corações amados, acorrentando-os a nós, quando o amor é a felicidade que podemos distribuir em seu nome? Amor é paz que se dá para receber, luz que se acende em alguém, para que a luz desse alguém nos clareie os caminhos.

Deixei Maria Cristina por menina que precisa de proteção para reconstituir as próprias tarefas. Precisamos auxiliá-la a reencontrar-se, realizar-se. Diga para ela, Mãezinha, que foi bom para nós não havermos encomendado o bebê com que sonhávamos... A promoção que esperávamos em meu trabalho para isso era importante demais para que marcássemos a existência com esse compromisso.

Não peço a ela para esquecer-me, porque isso eu também não posso fazer, mas que nossa querida Cristina se lembre de que a compreensão mora conosco e, pela compreensão, devemos contar com as renovações com que Deus, por Seus Mensageiros, nos queira favorecer. O que ela escolher, escolhi; o que ela desejar, também desejo para ela, desde que nisso ela se faça feliz. Os caminhos dela serão os nossos, porque a leguei à nossa casa; ela é sua filha, Mãezinha, filha de meu pai também e nós todos estaremos com ela em todas as circunstâncias.

Meu avô Ângelo e meu amigo o tio Ernesto Arbulu me informaram que ela procurou viajar para refazer energias, a pedido deles mesmos, a fim de que melhorássemos, mais sei que ela não se sente feliz fora de nossos horizontes. Mamãe, rogue a ela e ao nosso caro Armandinho para não se rebelarem e não esmorecerem na fé. A oração é um fio de intercâmbio entre nós, ante a Providência Divina.

Aqui, vejo que a religião é uma lâmpada que brilha em qualquer lugar. As interpretações são apenas cores sobre o foco, imprimindo maneiras e reflexos diferentes da chama que é única. Seja qual for a manifestação de fé em que os nossos procurem viver, essa fé será sempre benéfica, embora deva considerar de minha parte que, neste mundo novo em que me vejo, trazem grande bem ao coração os textos que nos ensinem a necessidade do bem e de conhecimentos maiores, em nosso próprio auxílio. Mas, não tenho autoridade para tocar nisso; apenas anseio ver a paz em nossos familiares queridos, a paz que surge da certeza de que a vida não termina com a morte.
E por falar em morte, “os quadros do incêndio já estão longe. Passaram. O nosso admirável Joelma para nós agora funcionou como um templo em que nos transformamos para as leis de Deus. Não creiam que o sofrimento para mim fosse muito. A princípio, o tumulto, o desejo natural de escapar à provação, a luta pela sobrevivência sem agressões à frente dos companheiros e colegas que experimentavam como nós o desequilíbrio nos conflitos inesperados... Depois, foi a tosse, o cérebro toldado, como se houvesse sorvido uma bebida forte e, em seguida, um sono com pesadelos... Os pesadelos das telas em derredor que vocês podem imaginar como tenham sido...

Posso dizer a você, Mamãe, que pensávamos em helicópteros que nos retirassem das partes altas do edifício e com espanto, quando acordei ainda estremunhado, fui transportado para um aparelho semelhante, junto de outros amigos. Era assim tão perfeita a situação do salvamento que fui alojado num hospital, como se estivéssemos num hospital da cidade para recuperação, antes do regresso à nossa casa.

Mantive essa expectativa até que meu avô Ângelo me fizesse recordar os tempos de criança e, logo que me vi novamente menino, na memória, compreendi que ele era o meu avô na Vida Espiritual e que estávamos juntos. O hospital não era mais daqueles que conhecemos no mundo.”

Meu avô e o meu tio, nosso irmão José Garcia, me apresentaram aos benfeitores que nos acolhiam. Tantas surpresas tive ao abraçar antigos mestres do São Bento que chorei muito, sem saber se eu estava alegre ou triste, renovado ou vencido, como se algum pesadelo ou sonho feliz daquela hora fosse repentinamente materializado para meus olhos.
Um benfeitor dos meus benfeitores, preciso nomear – nosso amparo na Terra e aqui mesmo: Dom Lourenço Zeller. Os que acreditam aí no mundo que a morte seja uma cortina de sombra e esquecimento, saibam que das cinzas do mundo surgem os nossos agradecimentos e os grandes benfeitores delas renascem para ajudar aos que caminham em passos vacilantes para as verdades maiores.

Os que sofreram nos claustros, os que desapareceram em louvor da fé, os que trabalharam para socorrer as criaturas que lutam na Terra, os que amaram um ideal superior, em nome de Deus, são aqui mais vivos. Todos vivemos, porque todos somos filhos de Deus e espíritos imortais; no entanto, os que se doaram pelos outros, os que se trocaram pela felicidade e pela paz dos seus semelhantes, aqui encontram mais vida, somando vida e amor a si mesmos, na medida do amor e da vida que distribuíram com os outros. Isso me vem à lembrança porque os amados professores do nosso colégio não estão mortos.

Mãe, querida Mãezinha, agora despede seu filho em paz, e lembre-me aos nossos. A todos, muito carinho e muito amor. Não posso escrever mais. À Maria Cristina e ao nosso Armandinho, o meu abraço de imensa confiança. Ao papai, a certeza de que prosseguimos juntos. Não tenham receio pelo amanhã. O verdadeiro seguro – o seguro que nunca falha – é o trabalho que Deus nos concede. Trabalhando no bem, tudo teremos de bom.

Querida Mãezinha, agradeço as orações e os pensamentos. Não chore com aflição que isso dói muito em nós aqui. Confiemos em Deus.
Receba todo amor e toda gratidão, com as saudades e as esperanças do filho que lhe traz o espírito agradecido, sempre seu filho e companheiro, carinho de seu carinho e coração de seu coração.

WILSON

20 dezembro 1975.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· (Vanda) – BARREIRA VIBRATÓRIA
· (Luiz) – “Tenho procurado consolá-los, fortalecê-los, mas não é fácil vencer os muros de vibrações, através dos quais ouvimos a vozes inarticuladas uns dos outros. O pensamento fala sem palavras e a mente escuta sem ouvidos.”
· (Sérgio) – Wilson nos descreve a sensação estranha experimentada pelos desencarnados de estarem praticamente no mesmo ambiente dos encarnados e não conseguirem se fazer percebidos, ouvidos ou vistos pelos mesmos.
· (Vanda) – Da mesma forma, apesar das distâncias físicas que separam muitas vezes os que se acham interligados pelos laços da emoção, se sentirem atingidos pelas mentalizações dos encarnados sem conseguirem transformar os monólogos mentais por causa do que ele chama de “muros de vibrações”.
· (Vanda) – AMAR SEM PRENDER
· (Luiz) – “Por que o exclusivismo, não é Mamãe, quando devemos entender as necessidades que ficam na Terra? Por que prender os corações amados, acorrentando-os a nós, quando o amor é a felicidade que podemos distribuir em seu nome? Amor é a paz que se dá para receber, luz que se acende em alguém, para que a luz desse alguém nos clareie os caminhos”.
· (Sérgio) – Wilson revela neste trecho de sua mensagem a sua condição espiritual diferenciada, pois, demonstra sentir ou amar com desprendimento, pela compreensão das necessidades dos que ficam na Terra.
· (Vanda) – VISÃO CLARA
· (Luiz) – “Aqui, vejo que a religião é uma lâmpada que brilha em qualquer lugar. As interpretações são apenas cores sobre o foco, imprimindo maneiras e reflexos diferentes da chama que é única. Seja qual for a manifestação de fé em que os nossos procurem viver, essa fé será sempre benéfica.”
· (Sérgio) – Importante o comentário de Wilson. A religião embora o seu sentido de religação da criatura com o Criador, assume características muito diferentes entre os seres humanos.
· (Vanda) – O que importa, porém, é a vinculação a qualquer uma delas.
· (Vanda) – REVENDO OS ACONTECIMENTOS
· (Luiz) – “Os quadros do incêndio já estão longe. Passaram. O nosso admirável Joelma para nós agora funcionou como um templo em que nos transformamos para as leis de Deus. Não creiam que o sofrimento para mim fosse muito. A princípio, o tumulto, o desejo natural de escapar à provação, a luta pela sobrevivência sem agressões à frente dos companheiros e colegas que experimentavam como nós o desequilíbrio nos conflitos inesperados... Depois, foi a tosse, o cérebro toldado, como se houvesse sorvido uma bebida forte e, em seguida, um sono com pesadelos... Os pesadelos das telas em derredor que vocês podem imaginar como tenham sido...”

· (Sérgio) – No livro “CHICO XAVIER PEDE LICENÇA”, publicado pela GEEM – Grupo Espírita Emmanuel, no capítulo 19, há a transcrição de uma pergunta e respectiva resposta formulada ao benfeitor espiritual Emmanuel, através de Chico, colocando mais entendimento sobre a questão das mortes coletivas.
· (Vanda) – Indagaram ao espírito “Sendo Deus a Bondade Infinita, por que permite a morte aflitiva de tantas pessoas enclausuradas e indefesas, como nos casos dos grandes incêndios?”, ao que ele respondeu:
· (Sérgio) – Realmente reconhecemos em Deus o Perfeito Amor aliado à Justiça Perfeita. E o Homem, filho de Deus, crescendo em amor, traz consigo a Justiça imanente, convertendo-se, em razão disso, em qualquer situação, no mais severo julgador de si próprio. Quando retornamos da Terra para o Mundo Espiritual, conscientizados nas responsabilidades próprias, operamos o levantamento dos nossos débitos passados e rogamos os meios precisos a fim de resgatá-los devidamente. É assim que, muitas vezes, renascemos no Planeta em grupos compromissados para a redenção múltipla, acrescentando:
· (Vanda) – Invasores ilaqueados pela própria ambição, que esmagávamos coletividades na volúpia do saque, tornamos à Terra com encargos diferentes, mas em regime de encontro marcado para a desencarnação conjunta em acidentes públicos. Exploradores da comunidade, quando lhe exauríamos as forças em proveito pessoal, pedimos a volta ao corpo denso para facearmos unidos o ápice de epidemias arrasadoras.
· (Sérgio) – Promotores de guerras manejadas para assalto e crueldade pela megalomania do ouro e do poder, em nos fortalecendo para a regeneração, pleiteamos o Plano Físico a fim de sofrermos a morte de partilha, aparentemente imerecida, em acontecimentos de sangue e lágrimas.
· (Vanda) – Corsários que ateávamos fogo a embarcações e cidades na conquista de presas fáceis, em nos observando no Além com os problemas da culpa, solicitamos o retorno à Terra para a desencarnação coletiva em dolorosos incêndios, inexplicáveis sem a reencarnação.
· (Sérgio) – Criamos a culpa e nós mesmos engenhamos os processos destinados a extinguir-lhe as conseqüências. E a Sabedoria Divina se vale dos nossos esforços e tarefas de resgate e reajuste a fim de induzir-nos a estudos e progressos sempre mais amplos no que diga respeito à nossa própria segurança. É por este motivo que, de todas as calamidades terrestres, o Homem se retira com mais experiência e mais luz no cérebro e no coração, para defender-se e valorizar a vida.
· (Vanda) – TUDO COMO AQUI. 
· (Luiz) – “Posso dizer a você, Mamãe, que pensávamos em helicópteros que nos retirassem das partes altas do edifício e com espanto, quando acordei ainda estremunhado, fui transportado para um aparelho semelhante, junto de outros amigos. Era assim tão perfeita a situação do salvamento que fui alojado num hospital, como se estivéssemos num hospital da cidade para recuperação, antes do regresso à nossa casa.”

· (Sérgio) – A existência de veículos de transporte no Plano Espiritual não é novidade, pois já no livro “NOSSO LAR”, André Luiz através de Chico nos descreve o “Aerobus”, usado para transporte coletivo na imensa Colônia por ele descrita na obra.
· (Vanda) – A obra “OS MENSAGEIROS”, apresenta um veículo que serve para transportá-los, Aniceto e Hilário, de determinado ponto de NOSSO LAR às regiões mais densas da Espiritualidade que envolve os níveis ocupados pelos encarnados, ou seja, nós todos.
· (Sérgio) – Em muitas outras páginas, ouvimos falar de outros veículos usados para resgate das criaturas em processo de desligamento do corpo físico pelo natural fenômeno da morte.
· (Vanda) – LIGAÇÃO MENTAL.
· (Luiz) – “Querida Mãezinha, agradeço as orações e os pensamentos. Não chore com aflição que isso dói muito em nós aqui. Confiemos em Deus”.
· (Sérgio) – Em mais esta mensagem recebida por Chico, confirma-se o quanto às mentalizações desarmonizadas pela revolta, pela inconformação incidem sobre o desencarnado que convalesce da inesperada e dolorosa experiência da separação dos entes mais queridos.
· (Vanda) – SÁBIO CONSELHO.
· (Luiz) – “Não tenham receio pelo amanhã. O verdadeiro seguro – o seguro que nunca falha – é o trabalho que Deus nos concede. Trabalhando no bem, tudo teremos de bom.”

· (Sérgio) – Wilson repassa-nos importante orientação dizendo que o amanhã poderá ser melhorado se trabalharmos no Bem
· (Vanda) – A íntegra desta e de outras mensagens poderá ser lida no livro “SOMOS SEIS”, publicado pela GEEM.
· (Sérgio) – Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora.
· (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Avançando na série de abordagens em torno do tema AÇÃO E REAÇÃO, selecionamos mais uma página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier, de autoria do espírito Epiphânio Leite.

· (Vanda) – Trata-se de versos de carinho e gratidão a um chefe e amigo de outras encarnações, que o poeta reencontrou no século XX, sob o amparo de um manicômio, sob o título RENASCENÇA DA ALMA.

· (Luiz) – “Lembro-te, Soberano, as incursões bizarras.../Ordenas invasões... Feres, vences, dominas!.../Deixas a estrada em fogo, os castelos em ruínas,/Agonia e pavor nas terras onde esbarras!...

Tudo a morte levou... Os troféus e algazarras,/As armas, os brasões e as tropas libertinas.../E encontrei-te, hoje, oh rei!... Clamas e desatinas,/Reencarnado no hospício a que, louco, te agarras...

Dói ver-te inerme, assim, lívido e descomposto/Na laje celular por trono de recosto!.../Mas louva as provações, ditoso por sofrê-las!...

Findo o resgate justo, um dia, tempo afora,/Terás de novo um reino e os amigos de outrora,/Nos impérios do amor, para além das estrelas!...

· (Sérgio) – (Comentário subordinado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, diariamente a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som                        .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

